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RESUMO
A integração de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) nos cursos de Licenciatura 
se estabelece como uma estratégia para fomentar a inovação educacional e 
preparar os futuros educadores para os desafios contemporâneos. Este estudo 
propôs uma abordagem abrangente para incorporar P&D nas licenciaturas, des-
tacando a integração da pesquisa na formação de professores, a exploração de 
tecnologias educacionais inovadoras e o estímulo à reflexão crítica e à inovação 
pedagógica. Examinou-se também, a criação de produtos físicos derivados do 
P&D, como kits educacionais interativos, livros didáticos inovadores e jogos edu-
cacionais, como formas tangíveis de promover a aprendizagem significativa e 
inclusiva. Por fim, destacou-se que a implementação de P&D nas licenciaturas 
fortalece a formação de professores e a qualidade do ensino, bem como con-
tribui para a melhoria contínua do escopo da educação, capacitando os profis-
sionais a enfrentar os desafios do século XXI e a promover uma sociedade mais 
inclusiva e equitativa.
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ABSTRACT
The integration of Research and Development (R&D) into teacher education pro-
grams is established as a strategy to foster educational innovation and prepare 
future educators to address contemporary challenges. This study proposed a com-
prehensive approach to incorporating R&D into teacher education, emphasizing 
the integration of research in teacher training, the exploration of innovative edu-
cational technologies, and the encouragement of critical reflection and pedago-
gical innovation. The creation of physical products derived from R&D—such as 
interactive educational kits, innovative textbooks, and educational games—was 
also examined as tangible means to promote meaningful and inclusive learning. 
Finally, it was highlighted that implementing R&D in teacher education programs 
strengthens teacher preparation and teaching quality, contributing to the conti-
nuous improvement of educational practices and empowering professionals to 
meet 21st-century challenges and promote a more inclusive and equitable society.
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INTRODUÇÃO

O movimento de integrar a Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) nos cur-
sos de Licenciatura tem o objetivo de impulsionar a inovação no segmento da 
educação, melhorar a qualidade do ensino-aprendizagem e preparar os futuros 
educadores para os desafios em constante transformação. Essa iniciativa, discu-
tida por Diniz-Pereira e Zeichner (20217), quer transcender a separação entre 
pesquisador e professor, formando uma geração de profissionais da educação e 
da pesquisa, capazes de unir a pesquisa à prática pedagógica. Para exemplificar 
essa perspectiva de formação de professores pesquisadores e pesquisadores pro-
fessores, é fundamental explorar abordagens concretas para implementar P&D 
nos cursos de Licenciatura.

Em Santos (2022), o tema da integração da pesquisa à formação de pro-
fessores, a exploração de tecnologias educacionais inovadoras e o estímulo à 
reflexão crítica e à inovação pedagógica são tratados como pilares no processo 
de ensinar e aprender. Tais estratégias tem o potencial de capacitar os estudantes 
com habilidades digitais e competências de pesquisa, além de fomentarem uma 
cultura de prática baseada em evidências e colaboração, conforme evidenciado 
na cultura ‘maker’.

Criar produtos físicos resultantes do P&D proporciona uma oportunidade 
tangível para transformar ideias inovadoras em ferramentas educacionais prá-
ticas, dialogando com as escolas criativas de Robinson e Arounica (2018), que 
revolucionam e transformam a educação. Esses produtos enriquecem a experi-
ência de aprendizagem dos estudantes e contribuem de forma significativa para 
promover a inclusão, bem como inserir o conceito de economia criativa nas es-
colas, colaborando com as propostas de Guilherme e Gondin (2016) para se 
pensar em uma educação com transdisciplinaridade, complexidade e dinâmicas 
econômicas e culturais que dialogue com o criativo.

Pesquisar e Desenvolver nas Licenciaturas

Implementar Pesquisa e Desenvolvimento nos cursos de Licenciatura pode 
ser uma estratégia de promover a inovação, aprimorar a qualidade do ensino e 
preparar os futuros educadores para responder questões de aprendizagem que 
se arrastam por décadas e outras que ainda não forma consideradas, um esta-
do de futuro antecipado. Essa estratégia de P&D nas graduações de formação 
de professores quer quebrar o padrão acadêmico de divisão de trabalho entre 
o pesquisador e o professor, apontado por Geschwind e Broströn (2015). Para 
exemplificar a estratégia de formação de professores pesquisadores e de pesqui-
sadores professores, são apresentadas algumas pistas para se pensar sobre a 
aplicação de P&D nos cursos de Licenciatura:

a. Integrar a Pesquisa na Formação de Professores
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Incorporar Pesquisa na Prática Pedagógica: Os cursos de Licenciatura po-
dem integrar projetos de pesquisa como parte do currículo, permitindo que os 
estudantes realizem investigações sobre questões educacionais relevantes, como 
métodos de ensino eficazes, estratégias de engajamento dos estudantes, avalia-
ção do ensino, entre outros (Supovitz; Turner, 2000).

Desenvolver Habilidades de Pesquisa: É importante, para Semenog et al 
(2020), que os futuros educadores desenvolvam habilidades de pesquisa durante 
sua formação, incluindo a capacidade de formular perguntas de pesquisa, co-
letar e analisar dados, e comunicar os resultados de forma clara e convincente.

b. Explorar Tecnologias Educacionais Inovadoras

Integrar Tecnologia no Currículo: Seguindo recomendações de Souza 
(2016), os cursos de Licenciatura podem incluir módulos dedicados à exploração 
de tecnologias educacionais inovadoras, como plataformas de ensino online, 
aplicativos de aprendizado móvel, ferramentas de criação de conteúdo digital, 
entre outros. Os estudantes podem realizar projetos de P&D para avaliar a eficá-
cia dessas tecnologias e explorar maneiras de integrá-las de forma significativa 
no ensino.

Desenvolver Competências Digitais: É essencial e apresentada por Rede-
cker e Punie (2017) como um diferencial para os futuros educadores, que devem 
desenvolver competências digitais para aproveitar todo o potencial das tecno-
logias educacionais. Os cursos de Licenciatura podem incluir oportunidades de 
desenvolvimento de habilidades em áreas como Design Instrucional, criação de 
recursos digitais e uso responsável da tecnologia na sala de aula.

c. Promover a Reflexão Crítica e a Inovação Pedagógica

Estimular a Reflexão sobre Práticas Pedagógicas: Os cursos de Licenciatu-
ra, na perspectiva de Van Doorn e Van Doorn (2014), podem promover a refle-
xão crítica sobre as práticas pedagógicas tradicionais e incentivar os estudantes 
a explorar abordagens inovadoras para o ensino e a aprendizagem. Isso pode 
envolver a análise de estudos de caso, a discussão de tendências educacionais 
emergentes e a experimentação com novas estratégias de ensino.

Fomentar a Colaboração e a Comunidade de Aprendizagem: Os cursos 
de Licenciatura podem criar espaços de colaboração e comunidade onde os es-
tudantes possam compartilhar ideias, discutir pesquisas e colaborar em projetos 
de P&D que viabilize um processo de elaboração de learning design (práticas de 
planejar, criar e implementar experiências de aprendizagem eficazes e significa-
tivas (Filatro, 2008)) pode trazer inovação para a prática pedagógica, segundo 
Assis (2011). Isso pode incluir grupos de estudo, fóruns online, eventos de ne-
tworking e oportunidades de mentoria com professores e pesquisadores expe-
rientes. Além disso, pode-se estabelecer contato direto com instituições de ensino 
para que os licenciandos possam confrontar-se com dores e necessidades reais 
de escolas e redes de ensino, lidando com situações-problema destas instituições. 
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d. Apoiar a Implementação de Práticas Baseadas em Evidências

Promover uma Abordagem Baseada em Evidências: Os cursos de Licen-
ciatura podem enfatizar a importância de adotar práticas baseadas em evidên-
cias no ensino, incentivando os estudantes a se envolverem com a pesquisa edu-
cacional e a aplicarem as descobertas em suas próprias práticas pedagógicas.

Oferecer Oportunidades de Aprendizagem Prática: Os cursos de Licencia-
tura podem incluir Residência Pedagógica com experiências práticas em ambien-
tes de ensino reais, onde os estudantes possam testar e refinar suas habilidades 
de ensino, enquanto colaboram com professores e estudantes para implementar 
e avaliar intervenções educacionais baseadas em evidências.

Ao integrar P&D nos cursos de Licenciatura, as instituições de ensino po-
dem capacitar os futuros educadores a se tornarem agentes de mudança, prepa-
rados para enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades de uma educa-
ção em constante transformação (Barbosa, 2019). Essa abordagem não apenas 
beneficia os estudantes, mas também contribui para o avanço do campo da 
educação como um todo.

Dessa forma e trazendo Oliveira, Coutrim e Nunes (2010) para ratificar 
esse posicionamento, é pertinente destacar que P&D em licenciaturas referem-se 
ao conjunto de atividades acadêmicas e científicas que têm como objetivo a in-
vestigação, descoberta e criação de novos conhecimentos em uma determinada 
área de estudo. 

Especificamente em licenciaturas, que são cursos de Graduação que pre-
param os estudantes para atuarem como professores, a pesquisa e desenvolvi-
mento podem se concentrar em diversos aspectos, tangenciando os argumentos 
de Durval-Couetil e Dyrenfurth (2012) quanto à inovação:

• Desenvolvimento de Métodos de Ensino: Pesquisar e desenvolver méto-
dos inovadores de ensino para tornar a educação mais eficaz e envol-
vente, recomendado por Vidal e Miguel (2020).

• Design para Práticas inter, trans e multidisciplinares: Estabelecimento 
de métodos e práticas de ensino concebidas na perspectiva da conti-
nuidade do conhecimento científico, transcendendo a abordagem tra-
dicional fragmentada em componentes curriculares (Silva; Sasseron, 
2021).

• Elaboração de Material Didático: Criar material didático, como livros, 
apostilas, vídeos e recursos online, que possam ser utilizados no pro-
cesso de ensino-aprendizagem, tratado por Fettermann (2014).

• Investigação em Psicologia Educacional: Estudar aspectos psicológicos 
relacionados ao aprendizado e desenvolvimento cognitivo de crianças 
e adolescentes para aprimorar abordagens pedagógicas, avançando 
para Neurociência referenciada por Souza e Alves (2017).
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• Tecnologias Educacionais: Desenvolver e pesquisar o uso de tecnolo-
gias na educação, como softwares educacionais, plataformas online, 
jogos educativos, entre outros sob as reflexões de Modelski e Giraffa 
(2018).

• Ferramentas para ação nas mídias online: Combater o senso comum, 
conscientizando o público geral sobre os propósitos e métodos de tra-
balho da educação contemporânea, associando o trabalho à crescente 
tendência de envolvimento do letramento midiático em projetos educa-
cionais, além de dar abrangência para as ações desenvolvidas, o que 
contribui para a atração de novos estudantes para a carreira docente 
(Alves, 2015).

• Avaliação de Políticas Educacionais: Investigar e avaliar políticas pú-
blicas na área da educação para compreender seu impacto e propor 
melhorias, seguindo como uma das emergências apontadas por Dalla 
Corte e Sarturi.

• Inclusão e Diversidade na Educação: Desenvolver estratégias e abor-
dagens, alinhadas com Santos e Reis (2016), que promovam a inclusão 
e considerem a diversidade de estudantes em ambientes educacionais.

• Estudos sobre Aprendizagem e Cognição: Investigar os processos de 
aprendizagem, memória, motivação e outros aspectos cognitivos que 
influenciam o desempenho dos estudantes, atualizando com os resul-
tados de Souza e Alves (2017).

Essas atividades de P&D em licenciaturas contribuem para a melhoria 
contínua da qualidade do ensino, formação de professores mais qualificados 
e adaptação às mudanças na sociedade e nas demandas educacionais. Elas 
podem ocorrer tanto no âmbito acadêmico, por meio de projetos de pesquisa 
conduzidos por professores e estudantes como por exemplo o trabalho de Sena, 
Bento e Silva (2019) para ratificar a importância do Design Thinking para o en-
sino em sala de aula, bem como quanto à parceria com instituições de ensino, 
organizações governamentais e empresas do setor educacional no modelo de 
organização colaborativa proposta por Sena (2022).

Sobre os Produtos Físicos

Com base nos diversos aspectos de pesquisa e desenvolvimento para li-
cenciaturas seguem alguns exemplos de produtos físicos que poderiam ser de-
senvolvidos pelo P&D:

• Kits de Ensino Interativo: Kits físicos contendo material educativo e ex-
perimental para auxiliar no ensino de conceitos específicos em diversas 
disciplinas, proporcionando uma experiência completa (visual, prática 
e interativa) de aprendizagem (Hussaini et ali, 2017). Por exemplo, 
um kit de química contendo reagentes seguros e experimentos simples 
para serem realizados em sala de aula.
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• Livros Didáticos Inovadores: Desenvolvimento de livros didáticos im-
pressos com abordagens inovadoras, como técnicas de storytelling, 
ilustrações interativas, QR codes para acesso a conteúdo online com-
plementares, entre outros recursos que tornem o material mais envol-
vente e eficaz para os estudantes, com as recomendações de Filatro e 
Billeski (2017), sobre produção de conteúdo educacional responsável 
e amparado por um referencial teórico metodológico robusto.

• Jogos Educacionais Físicos: Criação de jogos de tabuleiro, quebra-ca-
beças ou jogos de cartas que ajudem no ensino de conceitos comple-
xos de forma lúdica e divertida, como proposto por Gerônimo e Gatti 
(2020). Por exemplo, um jogo de matemática que ensina frações e 
porcentagens através de desafios competitivos.

• Equipamentos de Laboratório Escolar: Desenvolvimento de equipa-
mentos de laboratório específicos para escolas, que sejam seguros, 
acessíveis e adequados para experimentos práticos em disciplinas 
como biologia, física e química, ratificando as necessidades pedagógi-
cas trazidas por Masetto (2020).

• Material Multissensorial para Inclusão: Criação de materiais educati-
vos que atendam às necessidades de estudantes com deficiências ou 
dificuldades de aprendizagem, como livros com fontes ampliadas, ma-
teriais táteis e recursos de áudio. No entanto, que sejam de baixo custo 
como sugeriram Lima e Tederixe (2020).

• Brinquedos Educativos: Desenvolvimento de brinquedos que estimulem 
o aprendizado de habilidades cognitivas, motoras e sociais em crian-
ças pequenas (Kishimoto, 2017), como quebra-cabeças sensoriais, 
blocos de construção com formas geométricas e jogos de associação 
de cores e números.

• Protótipos de Tecnologias Educacionais Físicas: Criação de protótipos 
de dispositivos físicos para uso em salas de aula, como quadros inte-
rativos, robôs programáveis, kits de realidade aumentada ou kits de 
eletrônica para ensino de programação. Araújo (2020), observou que 
esses produtos são capazes de contextualizar as aulas tornando-as 
motivadoras, pois os estudantes se envolvem com a possibilidade de 
criar, a partir dos conceitos de Física e Matemática, aproximando os 
sujeitos de um fazer científico. 

Esses exemplos de produtos físicos podem ser desenvolvidos pelo P&D 
em licenciaturas, com foco em tornar o ensino e a aprendizagem mais eficazes, 
envolventes e inclusivos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A incorporação de P&D nos cursos de Licenciatura se desenha como uma 
estratégia essencial para promover a inovação educacional, elevar a qualidade 
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do ensino e preparar os futuros educadores para os desafios contemporâneos. 
Este enfoque transcende a dicotomia tradicional entre pesquisador e professor, 
bem como aproxima o estudante da realidade prática do trabalho docente, bus-
cando criar uma nova geração de profissionais que integram a pesquisa à práti-
ca pedagógica de maneira sinérgica.

Ao longo deste estudo, foram delineadas diversas abordagens para inte-
grar P&D nas licenciaturas, incluindo a integração da pesquisa na formação de 
professores, a exploração de tecnologias educacionais inovadoras e o estímulo 
à reflexão crítica e à inovação pedagógica. Estas estratégias capacitam os estu-
dantes com competências digitais e habilidades de pesquisa e promovem uma 
cultura de prática baseada em evidências e colaboração.

A criação de produtos físicos ou virtuais resultantes do P&D oferece uma 
oportunidade tangível para traduzir ideias inovadoras em ferramentas educacio-
nais concretas, como kits interativos, livros didáticos inovadores e jogos educacio-
nais. Estes produtos enriquecem a experiência de aprendizagem dos estudantes e 
contribuem para a inclusão e diversidade educacional.

Enfim, a implementação de P&D nas licenciaturas fortalece a formação de 
professores, a qualidade do ensino e contribui para o desenvolvimento contínuo 
do processo educacional, capacitando os profissionais a enfrentar os desafios 
do século XXI e a promover uma sociedade mais inclusiva e equitativa. Assim, o 
discurso e a prática da integração de P&D nas licenciaturas é uma necessidade e 
uma oportunidade para desenhar um futuro diferenciado para a educação.
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